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1. APRESENTAÇÃO 

A autoavaliação institucional é o processo por meio do qual a instituição avalia a si 

mesma. Envolve planejamento, coleta, análise e síntese de dados que servem como base para 

tomada de decisão institucional. Trata-se de uma avaliação formativa, cujo objetivo é a 

aprendizagem (Brasil, 2019a).  Ou seja, a autoavaliação possibilita que a própria instituição 

monitore seu funcionamento e, com base nesse monitoramento, busque se aperfeiçoar para 

alcançar seus objetivos.  Envolve, basicamente:  (a) monitoramento da qualidade do programa 

(e.g., processo formativo, produção de conhecimento, atuação e impacto político, educacional, 

econômico e social) e (b) formação discente pós-graduada na perspectiva da inserção social,  

científica,  tecnológica e/ou profissional, presencial e/ou a distância do programa (Brasil, 

2019a). 

No caso do Programa de Pós-Graduação em Análise do Comportamento, têm sido 

feitas autoavaliações, ainda que não de forma sistemática. São realizadas avaliações semestrais 

das disciplinas com a coordenação do programa e os discentes. Posteriormente, são realizadas 

reuniões pedagógicas para devolutiva aos docentes e para planejamento de estratégias, em 

conjunto, de modo a promover aprimoramentos, tanto em relação às disciplinas, quanto em 

relação à própria grade curricular. Essa prática já tem produzido modificações importantes, tais  

como reformulação das ementas e até da sequência das disciplinas no currículo (ex.: mudanças 

de disciplinas optativas para obrigatórias com o objetivo de sanar problemas identificados no 

processo). Além disso, a cada ano avalia-se com o grupo de docentes e representantes discentes 

a produção do Programa, estabelecendo metas de produção e monitorando, ao longo do 

quadriênio, a produção de cada docente em relação ao grupo como um todo e em relação às 

exigências de programas nota 04 e 05 (para termos a noção do que precisa ser atingido 

comparativamente).  



Ao longo de 2020, o processo de autoavaliação tem sido planejado de forma mais 

sistemática, em consonância com a autoavaliação institucional dos demais programas de pós-

graduação stricto sensu da UEL. Após o Seminário de Meio Termo da CAPES, seguindo as 

recomendações do GT de autoavaliação dessa instituição (Brasil, 2019), a Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa (PROPPG) da UEL, juntamente com o Colegiado dos Programas de Pós-

Graduação Stricto sensu, deliberou pela criação de uma comissão denominada Comissão 

Institucional de Avaliação da Pós-Graduação (CIAPG), composta pela Diretora de Pós-

Graduação, pelos coordenadores representando os nove Centros de Estudos e por um 

coordenador do Mestrado Profissional. Esta comissão tem como missão elaborar as diretrizes 

do processo de autoavaliação e subsidiar as ações da PROPPG/UEL quanto ao planejamento 

da sua pós-graduação.  

Como parte inicial de seus trabalhos, a CIAPG construiu instrumentos de coleta de 

dados a serem aplicados em todos os programas de pós-graduação stricto sensu da UEL, como 

forma de subsidiar o processo de autoavaliação. Além da proposição desses instrumentos, a 

CIAPG também propôs uma sistemática de Autoavaliação Institucional dos Programas de Pós-

Graduação da UEL, recomendando a realização de um processo de Autoavaliação Institucional 

bienal, por meio de um evento (Fórum/Seminário/Workshop de Autoavaliação dos Programas 

de Pós-Graduação) a ser organizado pelos membros do Colegiado de Pós-Graduação Stricto 

Sensu. Isso tem contribuído para que o processo de autoavaliação dos Programas de Pós-

Graduação da UEL seja institucionalizado e não se caracterize apenas como iniciativa isolada 

de determinados Programas. Informações mais específicas referentes aos eixos e quesitos 

constituintes dos instrumentos de avaliação institucionais serão fornecidas ao tratarmos da 

avaliação propriamente dita.  

Além dos dados coletados a partir dos instrumentos institucionais da UEL (docentes, 

discentes e egressos), o PPGAC planeja complementar seu processo de autoavaliação 



coletando dados mais diretamente voltados às especificidades do nosso programa 

(monitoramento de disciplina, coordenação, técnicos-administrativos e, quando houver, 

evadidos).  

 

2. PREPARAÇÃO DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO 

 O processo de planejamento de autoavaliação sistemática do nosso programa iniciou-

se pela sensibilização dos envolvidos. Para isso, em reunião de colegiado, na qual estavam 

presentes todos os docentes e a representação discente, a coordenadora informou sobre a 

necessidade e importância da realização da autoavaliação e solicitou que interessados em 

contribuir no seu planejamento se manifestassem. Essa foi a primeira medida para sensibilizar 

os docentes e discentes sobre a autoavaliação e promover o engajamento de todos em seu 

processo. Posteriormente, foi formada a Comissão de Planejamento Estratégico e 

Autoavaliação, composta pela coordenadora, vice-coordenadora e dois docentes do Programa. 

Para o quadriênio 2021-2024, essa comissão será ampliada, sendo constituída por: (a) todos os 

membros da comissão coordenadora do Programa; (b) um docente representante de cada área 

de concentração, externo à comissão coordenadora; (c) um representante discente do curso de 

mestrado; (d) um representante discente do curso de doutorado; (e) um representante externo à 

instituição, preferencialmente, com experiência na coordenação de Programa de Pós-

Graduação e processo avaliativo da CAPES e (f) um representante egresso do Programa, que 

atue na área, conforme exigências da CIAPG . 

 Essa comissão iniciou o planejamento consultando documentos pertinentes ao tema: o 

relatório do grupo de trabalho da Capes sobre autoavaliação de PPGs, o relatório da comissão 

sobre autoavaliação de PPGs da UEL, o documento de Área da Psicologia, o plano de 

desenvolvimento institucional de nossa universidade (PDI-UEL 2016-2021) e os relatórios 

anuais dos últimos três anos (2017-2019) enviados à Capes. Integrantes dessa comissão 



também haviam participado de reunião com uma das coordenadoras de área da Psicologia, 

realizada em 2019 na UEL, a fim de obterem esclarecimentos acerca do processo de 

autoavaliação dos programas.  

 

3. PLANEJAMENTO DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO 

A fim de monitorar o cumprimento desses objetivos, consideramos fundamental que o 

processo de autoavaliação inclua os atores principais envolvidos nesse processo, quais sejam: 

equipe de coordenação, secretária do programa, docentes, discentes, egressos e evadidos. Tal 

monitoramento possibilitará avaliar: (a) os pontos fortes e as potencialidades de nosso 

programa, (b) os pontos fracos e (c) as oportunidades de aperfeiçoamento. Temos a expectativa 

de que esse monitoramento seja feito de modo processual e participativo, sendo essas 

informações fundamentais para a proposição de metas em curto, médio e longo prazo para o 

Programa.  

Dados referentes aos quesitos que compõem a avaliação quadrienal da Capes serão 

coletados. Para tanto, levaremos em consideração os seguintes aspectos: 

1) A estrutura e funcionamento do programa:  será examinada a 

articulação entre as linhas de pesquisa, projetos e infraestrutura, assim como o perfil 

do corpo docente e sua articulação com a proposta do programa. A autoavaliação 

permitirá investigar a maneira como dados objetivos coletados sobre esses aspectos 

se relacionam com o planejamento estratégico do programa, o que poderá fomentar 

ajustes neste último. 

2) A formação oferecida: aspectos referentes ao desenvolvimento de 

competências e habilidades docentes dos pós-graduandos e à produção intelectual 

de docentes e discentes serão examinados, assim como fatores que devem embasar 

a formação como docentes e pesquisadores, tais como disciplinas ofertadas, 



qualidade e envolvimento do corpo docente em relação a atividades de formação e 

demais ações voltadas para a preparação dos estudantes. 

3) O impacto na sociedade:  impacto da produção intelectual discente e 

docente e grau de inovação dessa, atuação de egressos na sociedade, inserção social, 

internacionalização e visibilidade do programa e impacto sobre a educação básica. 

4. OBJETIVOS 

         O objetivo da autoavaliação do quadriênio 2021-2024 será fazer, de forma 

sistematizada e minuciosa, uma consulta formal às pessoas envolvidas no funcionamento do 

Programa. Essa consulta visa realizar um diagnóstico da situação atual, fornecendo dados 

acerca da concretização do perfil do egresso e poderá subsidiar a revisão do planejamento 

estratégico do programa, a partir de uma ponderação sobre nossas metas e objetivos.  

5.  MÉTODOS 

5.1  Equipe responsável pelo planejamento estratégico e autoavaliação 

Conforme orientações do GT Autoavaliação da CAPES e da CIAPG, nossa comissão 

será composta por: 

● Todos os membros da comissão coordenadora do Programa (coordenador, vice-

coordenador e um docente); 

● Um docente representante de cada linha de pesquisa do Programa, externos à comissão 

coordenadora; 

● Pelo menos um representante discente do curso de mestrado; 

● Pelo menos um representante discente do curso de doutorado; 

● Pelo menos um representante externo à instituição, preferencialmente, com experiência 

na coordenação de Programa de Pós-Graduação e processo avaliativo da CAPES; 

● Pelo menos um representante egresso do programa, que atue na área. 



 

5.2 Participantes 

Os participantes da autoavaliação do Programa serão: docentes, discentes de mestrado 

e doutorado, equipe de coordenação,  secretária, egressos e evadidos. A periodicidade de 

avaliação dos quesitos — (1) Programa, (2) Formação e (3) Impacto na sociedade — com cada 

participante está destacada entre parênteses ao lado da descrição dos instrumentos (5.4). 

5.3 Instrumentos 

 Serão aplicados instrumentos institucionais da UEL (1 a 3), com algumas adequações 

correspondentes ao nosso programa (sinalizados com *), e instrumentos elaborados para avaliar 

especificidades do PPGAC (4 a 7). Cada instrumento foi construído de forma a possibilitar 

análises quantitativas e/ou qualitativas dos itens. 

1) Instrumento geral dos docentes (Bienal) - contempla os seguintes quesitos: 

Disciplinas do Programa; Quadro de docentes/orientadores; PROPPG; Secretaria de PG 

e Coordenação do Programa; Site do Programa; Biblioteca; Infraestrutura de 

laboratórios; Serviço de wi-fi, rede de internet e acesso à informação; Formação de 

Redes de Pesquisas Nacionais e Internacionais; Parcerias com Docentes da mesma 

Instituição; Incentivo da Instituição à Pesquisa e Pós-Graduação; Incentivo da 

Instituição à internacionalização; Qualidade e Quantidade da Produção Científica; 

Potencial de inovação, inserção social e extensão; Articulação com a graduação e com 

a educação básica; Domínio de conceitos de Análise do Comportamento pelos 

egressos*; Competências/habilidades dos egressos para ministrar disciplinas em 

Psicologia*; Capacidade de aplicação do conhecimento fora do ambiente acadêmico 

pelos egressos*.  



2) Instrumento  geral dos discentes (Bienal) -  contempla os seguintes quesitos:  quadro 

de docentes/orientadores; PROPPG; Secretaria de PG e Coordenação do Programa; Site 

do Programa; Biblioteca; Infraestrutura de laboratórios; Serviço de wi-fi, rede de 

internet e acesso à informação; Domínio de conceitos de Análise do Comportamento*; 

Competências/habilidades para ministrar disciplinas em Psicologia*; Capacidade de 

aplicação do conhecimento fora do ambiente acadêmico*.  

3) Instrumento dos egressos (Bienal) - contempla os seguintes quesitos:  Inserção no 

mercado de trabalho;  Tipo de vínculo empregatício; Renda mensal; Contribuição da 

formação pela Pós-graduação para a inserção no mercado de trabalho; Geração dos 

resultados da tese/dissertação de impacto social, econômico, ambiental, tecnológico, 

cultural e outros; Domínio de conceitos de Análise do Comportamento*; 

Competências/habilidades para ministrar disciplinas em Psicologia*; Capacidade de 

aplicação do conhecimento fora do ambiente acadêmico*.  

4) Instrumento da coordenação (Bienal) contempla os seguintes quesitos: o acesso, 

atendimento e funcionamento da PROPPG e suas diretorias (pesquisa e financeiro); 

funcionamento institucional; interação com o departamento e centro de estudos onde 

está inserido o programa; secretaria; carga horária reservada e impactos das atividades 

de coordenação. 

5) Instrumento da secretária do PPG (Bienal) - contempla os seguintes quesitos: 

Secretaria de PG e Coordenação do Programa; Site do Programa; Biblioteca; 

Infraestrutura de laboratórios; Serviço de wi-fi, rede de internet e acesso à informação. 

6) Instrumento de Monitoramento de disciplina aplicado aos discentes (Semestral) - 

contempla os seguintes quesitos: impacto da disciplina na pesquisa e formação; 

qualidade e atualidade das informações; bibliografia; metodologias utilizadas em aula; 

responsabilidade e ética docente; autoavaliação de comprometimento do discente. 



7) Roteiro de entrevista a ser utilizado com evadidos (quando houver): contemplará 

questões sobre variáveis pessoais, acadêmicas e profissionais relacionadas à desistência 

do curso.  

5.4 Estratégias 

O processo de autoavaliação compreenderá quatro estratégias, conforme descrito a 

seguir:  

A) A sensibilização de docentes, discentes e secretária. Isso será realizado a partir de 

e-mails que serão enviados a todos e pela abordagem pessoal dos atores. As mensagens tratarão 

da importância da autoavaliação e da participação de todos. Serão fornecidas informações sobre 

como participar, cronograma e acesso aos dados obtidos pela autoavaliação. 

B) Uso de formulários eletrônicos. Cada pessoa receberá link para um formulário (por 

exemplo, Google forms) onde será convidado a responder ao instrumento elaborado para sua 

respectiva categoria (docentes, discentes, técnicos-administrativos e egressos). A coleta de 

dados de evadidos será feita por entrevista semiestruturada, considerando as características de 

cada caso de evasão.  

C) Tabulação, síntese e divulgação. A comissão de autoavaliação irá analisar as 

respostas, elaborar sínteses a partir de planilhas, gráficos, tabelas etc. Se necessário, serão 

utilizadas também ferramentas de estatística descritiva e inferencial. Os resultados referentes 

aos instrumentos institucionais (docentes, discentes e egressos) serão divulgados por meio de 

publicação no site do programa. As pessoas envolvidas no Programa serão informadas sobre a 

publicação e incentivadas a explorá-la. Os resultados referentes aos instrumentos específicos 

do Programa (monitoramento de disciplina, coordenação, funcionários técnico-administrativos 

e evadidos) serão utilizados pela comissão coordenadora, Comissão de Planejamento 



Estratégico e Autoavaliação e colegiado para aperfeiçoamento de seus processos de trabalho, 

não sendo diretamente divulgadas no site, a fim de proteger a privacidade dos envolvidos. 

D) Usos da autoavaliação. Os resultados serão usados para a tomada de decisões sobre 

rumos do Programa, atualização e monitoramento do planejamento estratégico, bem como para 

a meta-avaliação, ou seja, para a identificação de alterações necessárias em próximas 

realizações da autoavaliação. 

5.5 Cronograma e procedimento de aplicação dos formulários      

A Comissão de Planejamento Estratégico e Autoavaliação do PPGAC elaborará um 

cronograma, conforme a periodicidade dos instrumentos a serem aplicados, contemplando as 

etapas: aplicação dos formulários, tabulação e análise dos dados, redação de relatórios, 

divulgação dos dados e meta-avaliação. 

Para todos os instrumentos (exceção do roteiro de entrevista a ser utilizado com os 

evadidos), serão elaborados formulários eletrônicos com perguntas específicas para cada um 

dos participantes, considerando a periodicidade de avaliação. O link para o respectivo 

formulário será enviado por e-mail para cada participante. Junto ao link serão fornecidas 

informações pertinentes e prazo para responder. Vencido o prazo, discentes e docentes do 

Programa poderão ser contatados pessoalmente ou por telefone, sendo concedidos alguns dias 

adicionais de prazo. No caso de egressos, caso não atinjamos uma amostra de, no mínimo, 30%, 

reenviaremos e-mails a eles e solicitaremos também aos ex-orientadores que reforcem a 

importância dos egressos responderem o formulário, concedendo alguns dias a mais de prazo.  

5.6 Análise dos dados e divulgação de relatórios 

De posse de todos os resultados, a comissão irá tabulá-los e analisá-los. Dos 

instrumentos aplicados aos docentes, discentes e egressos, serão elaboradas sínteses, as quais 



serão divulgadas para conhecimento de todas as pessoas envolvidas no Programa, bem como 

para que a comissão coordenadora as use na tomada de decisões. Dos instrumentos endereçados 

a avaliar especificidades do PPGAC, serão elaboradas sínteses para embasar ações da 

Comissão de Planejamento Estratégico e Autoavaliação e coordenação.  

Além dessas sínteses, serão elaborados relatórios bienalmente para a UEL, conforme 

modelo já disponibilizado e que deverá conter os seguintes itens: (a) Panorama; (b) Formação 

de pessoal; (c) Egresso; (d) Pesquisa, inovação e transferência de conhecimento; (e) Impacto 

na sociedade; (f) Internacionalização; (g) Infraestrutura e recursos humanos; (h) Metas e ações 

do PDI/UEL; (i) Objetivos e estratégias; (j) Evolução do PPG; (k) Informações adicionais; 

(l)Comissão de Autoavaliação do PPG. Tais itens foram propostos com base na Ficha de 

Avaliação da CAPES (Brasil, 2019b), sendo que cada Programa deverá utilizar os 

critérios/conceitos e escala adotados por cada área de avaliação da CAPES.  

Tanto as sínteses quanto os relatórios enviados à UEL serão divulgados no site do 

programa. Links para a página de resultados da autoavaliação serão divulgados por e-mail e 

outros meios (Whatsapp etc.). Caso a comissão coordenadora e a Comissão de Planejamento 

Estratégico e Autoavaliação julguem conveniente, docentes, discentes, secretária e demais 

envolvidos no Programa serão convidados para uma apresentação e discussão dos resultados. 

5.7 Resultados esperados da autoavaliação e monitoramento do uso dos resultados 

         Espera-se que os resultados da autoavaliação contribuam para o aperfeiçoamento 

constante dos processos formativos no programa, por meio de atualização de disciplinas (e.g., 

estratégias didáticas, conteúdos, competências a desenvolver) e das demais atividades 

componentes do currículo. Os resultados possibilitarão também avaliar o grau de contribuição 

do PPG para a inserção do pós-graduando no mercado de trabalho e a identificação de possíveis 

aperfeiçoamentos nos objetivos e currículo do programa com base nesse feedback. 



Espera-se também que os resultados possibilitem identificar o grau de adequação da 

infraestrutura, do currículo e dos docentes para o desenvolvimento das competências dos pós-

graduandos como pesquisadores e docentes, assim como possíveis melhorias em relação a esses 

aspectos. Já temos feito revisões do regimento do programa (e.g., modificações no currículo, 

nas normas para defesa de tese etc.) em função de avaliações que têm sido feitas com os pós-

graduandos e os docentes. Os dados a serem obtidos a partir de uma autoavaliação mais 

sistemática nos permitirão realizar um monitoramento mais constante da consecução de nossos 

objetivos e metas, assim como uma possível revisão desses, conforme necessário.  

Outro resultado esperado diz respeito ao maior engajamento de todos os agentes que 

constituem o nosso PPG (docentes, discentes, egressos, equipe de coordenação, secretária) 

tanto nos processos de avaliação, quanto nos de gestão do Programa. Esperamos com isso, uma 

gestão cada vez mais colaborativa e participativa, em que todos estejam orientados pela missão 

e objetivos do PPG.     

Por fim, quando estiver em preparação a autoavaliação seguinte, a síntese da atual será 

examinada e um balanço de como aquelas informações terão impactado o funcionamento do 

Programa será realizado. Isso possibilitará a avaliação e aperfeiçoamento dos próprios 

instrumentos de autoavaliação, contribuindo para a meta-avaliação.  

5.8 Meta-avaliação 

          Na meta-avaliação, cada etapa da autoavaliação será examinada conforme a 

periodicidade das avaliações específicas realizadas. Por exemplo, em relação ao 

monitoramento de disciplinas, que ocorre semestralmente, faremos a avaliação desse processo 

anualmente. Já para as avaliações bienais, isso será feito ao final de cada biênio. Durante esse 

processo, discutiremos se as medidas de sensibilização alcançaram o efeito desejado, se os 

instrumentos endereçaram satisfatoriamente todos os tópicos selecionados, se a divulgação dos 



resultados foi adequada, se o conhecimento produzido foi utilizado tanto quanto possível nas 

decisões sobre o Programa etc. Ademais, a meta-avaliação cumprirá um papel crucial no 

fomento de informações para o planejamento de uma nova autoavaliação. 

Destacamos também que o PPGAC participará do evento 

(Fórum/Workshop/Seminário) de autoavaliação institucional da UEL, previsto para ser 

realizado com todos os Programas de Pós-Graduação stricto sensu após o período avaliativo 

da CAPES (quadriênio). Tal evento objetiva avaliar a sistemática adotada (política, 

implementação, divulgação dos resultados e planejamento futuro).  

6. REFERÊNCIAS 

Brasil. (2019a). CAPES, Grupo de Trabalho. Autoavaliação de Programas de Pós-Graduação. 

Recuperado de https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/10062019-

autoavaliacao-de-programas-de-pos-graduacao-pdf 

Brasil. (2019b) CAPES, Grupo de Trabalho. Ficha de avaliação. Recuperado de 

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/10062019-fichaavaliacao-pdf 

Castro, A.M.G. de., Lima, S.M.V., Borges-Andrade, J.E. (2005) Metodologia de planejamento 

estratégico das unidades do MCT. Brasília: Ministério da Ciência e Tecnologia, Centro de 

Gestão e Estudos Estratégicos. Disponível em 

https://www.cgee.org.br/documents/10195/734063/30metodologia_pect_impressa_6431.

pdf/b2f66a03-63c6-42ed-81f6-87103d4af51b?version=1.0 

 

 

  

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/10062019-autoavaliacao-de-programas-de-pos-graduacao-pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/10062019-autoavaliacao-de-programas-de-pos-graduacao-pdf

